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		  Certid�ão trabalhista entrou em vigor �   Entrou oficialmente em vigor no dia 4 de janeiro a lei que exige a apresenta�ç�ão da

Certid�ão Negativa de D�ébito Trabalhista (CNDT) pelas empresas que querem participar de licita�ç�ões p�úblicas. O Tribunal

Superior do Trabalho (TST), entretanto, concedeu 30 dias para as companhias com d�ívidas trabalhistas regularizarem a situa�ç�ão

sem que sejam imediatamente afetadas pela medida. Os devedores ter�ão um m�ês para quitar ou justificar a falta de pagamento

antes de serem "negativados". A certid�ão ser�á emitida a partir das informa�ç�ões contidas no Banco Nacional de Devedores

Trabalhistas (BNDT), que at�é o dia 3 de janeiro, tinha cerca de um milh�ão de empresas inscritas. A lista de inadimplentes passa a

ser divulgada pelo tribunal. Ser�ão tr�ês tipos de certid�ões: Negativa de D�ébitos Trabalhista, que indica as empresas sem

d�ívidas com a justi�ça do Trabalho; Positiva de D�ébitos, que mostra quem s�ão os devedores; e a Certid�ão Positiva, com

efeitos de negativa para a empresa que foi citada a executar a d�ívida, mas que ainda questiona algum aspecto do pagamento. O

documento poder�á ser impresso gratuitamente pelo site do TST. A inclus�ão de nomes de empresas na lista de devedores ser�á

autom�ática, bastando que a d�ívida seja confirmada pelos Tribunais Regionais do Trabalho (TRTs).�  Valor Econ�ômico�  �  �   

 R$ 3.912,20: sai portaria com novo teto de benef�ícios da Previd�ência Social �  �  �  �  �  �  �  �  �  �  �  �  �  �  �  �  �  �  �  � 

�  �  �  �  �  �  �  �  �  �  �  �  �  �  �  �  �  �  �  �  �  �   O Di�ário Oficial da Uni�ão, desta segunda-feira (9), publica portaria

conjunta dos minist�érios da Fazenda e da Previd�ência Social fixando o piso e o teto dos benef�ícios dos aposentados e

pensionistas. O reajuste do sal�ário m�ínimo no dia 1�º de janeiro, de R$ 545 para R$ 622, estabeleceu o valor m�ínimo que ser�á

pago aos benefici�ários do Regime Geral de Previd�ência Social. �  O teto dos benef�ícios subiu de R$ 3.691,74 para R$ 3.912,20,

com o �Índice Nacional de Pre�ços ao Consumidor (INPC) de 6,08%, relativo a 2011, anunciado sexta-feira (6) pelo Instituto

Brasileiro de Geografia e Estat�ística (IBGE). �  Os valores intermedi�ários entre o teto e o piso pagos pelo INSS est�ão

automaticamente corrigidos pelo INPC do ano passado. O aumento no valor do benef�ício de quem ganha acima do piso

previdenci�ário representar�á um impacto l�íquido de R$ 7,6 bilh�ões, de acordo com os c�álculos do minist�ério. �  A portaria fixa

tamb�ém as novas al�íquotas de contribui�ç�ão do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) para empregadas dom�ésticas e

para quem trabalha por conta pr�ópria. Os que ganham at�é R$ 1.174,86 v�ão arcar com a contribui�ç�ão mensal de 8% sobre

esse valor. Entre R$ 1.174,87 e R$ 1.958,10, a al�íquota ser�á de 9%, e para quem ganha entre R$ 1.958,11 e R$ 3.916,20, a

contribui�ç�ão ser�á de 11%. �   Sal�ário-fam�ília  A cota do sal�ário-fam�ília passa a ser R$ R$ 31,22 para o segurado com

remunera�ç�ão mensal n�ão superior a R$ 608,80 e R$ 22 para quem tem remunera�ç�ão mensal superior a R$ 608,80 e igual ou

inferior a R$ 915,05.Os recolhimentos feitos este m�ês relativos a dezembro ainda se enquadram na tabela anterior, de 2011. As

al�íquotas s�ão 8% para quem ganha at�é R$ 1.107,52; 9% para quem ganha entre R$ 1.107,53 e R$ 1.845,87 e 11% para os que

ganham entre R$ 1.845,88 e R$ 3.691,74.�  A cota do sal�ário-fam�ília passou a ser de R$ 31,22 para o segurado com

remunera�ç�ão mensal n�ão superior a R$ 608,80 e R$ 22 para o segurado com remunera�ç�ão mensal superior a R$ 608,80 e

igual ou inferior a R$ 915,05.�  As contribui�ç�ões �à Previd�ência Social t�êm crit�ério diferenciado para os empreendedores

individuais, que a partir deste m�ês v�ão recolher R$ 31 e t�êm todos os direitos assegurados aos demais contribuintes. Eles

envolvem 500 atividades aut�ônomas que faturam at�é R$ 60 mil por ano e s�ão enquadradas no Simples Nacional, com direito �à

emiss�ão de nota fiscal de servi�ços. �  At�é o fim de dezembro estavam inscritos nessa categoria mais de 1,902 milh�ão de
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trabalhadores. De acordo com informa�ç�ões do Servi�ço Brasileiro de Apoio �às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), nos

primeiros dias deste m�ês aderiram ao sistema como novos empreendedores mais de 15,8 mil trabalhadores. (Fonte: �  Ag�ência

Brasil)Clique�  aqui�  e veja a �íntegra da Portaria Interministerial 2 de 6 de Janeiro de 2012 �  �  �   

 Mercado reduz proje�ç�ão da infla�ç�ão em 2012 para 5,31% � �   Pela sexta semana consecutiva, o mercado financeiro reduziu a

previs�ão para a alta do IPCA em 2012. Segundo a pesquisa Focus, divulgado hoje pelo Banco Central, a mediana das proje�ç�ões

para o �índice oficial de infla�ç�ão no Pa�ís caiu de 5,32% para 5,31%. H�á quatro semanas, analistas esperavam IPCA de 5,42%

neste ano. A pesquisa, no entanto, n�ão alterou as previs�ões para o crescimento da economia brasileira em 2012. A expectativa do

mercado de expans�ão do Produto Interno Bruto (PIB) - �índice que mede o tamanho e a evolu�ç�ão da economia - seguiu em

3,30% para este ano, exatamente como na semana passada. H�á um m�ês, o mercado previa crescimento mais forte da economia,

de 3,40%. Para o setor industrial em 2012, a previs�ão do mercado financeiro seguiu apontando para expans�ão de 3,43%,

ligeiramente inferior aos 3,46% observados quatro semanas antes. Para 2011, a expectativa de crescimento do segmento caiu mais

uma vez, de 0,78% para 0,46%. H�á um m�ês, o mercado apostava em avan�ço industrial de 0,93% no ano passado. Na pesquisa, a

expectativa para o indicador que mede a rela�ç�ão entre a d�ívida l�íquida do setor p�úblico e o tamanho da economia em 2011

manteve-se em 38,50% do PIB pela quinta semana consecutiva - o dado ser�á conhecido no fim do m�ês. Mas para 2012 a

previs�ão avan�çou de 37,35% para 37,40%, ante 38% de um m�ês atr�ás.�  O Estado de S.Paulo�  �  �   

 Demanda por papel�ão ondulado sobe 4,36% em novembro � � � � � � � � � �   Segundo dados divulgados pela Associa�ç�ão

Brasileira de Papel Ondulado (ABPO), as vendas dom�ésticas de papel�ão ondulado somaram 282.698 toneladas em novembro. O

volume �é 4,36% maior do que o registrado em novembro de 2010, mas 0,22% menor do que em outubro deste ano. No acumulado

de 2011, a comercializa�ç�ão do produto subiu 1,71%, totalizando 2,96 milh�ões de toneladas.�  Revista Tecnologia Gr�áfica �  � 

�   

 Lei amplia isen�ç�ão de tributo em educa�ç�ão � � � � �   Empresas autuadas pela Receita Federal por n�ão recolher

contribui�ç�ões previdenci�árias sobre bolsas de estudos oferecidas aos funcion�ários ganharam uma nova argumenta�ç�ão de

defesa. Especialistas afirmam que a Lei n�º 12.513, de 2011, dispensa o recolhimento da contribui�ç�ão sobre o

aux�ílio-educa�ç�ão, independentemente do curso custeado - ensino fundamental, m�édio, superior, t�écnico ou de idiomas. A

al�íquota da contribui�ç�ão previdenci�ária �é de 20% sobre o sal�ário. Por�ém, somadas outras contribui�ç�ões, a tributa�ç�ão

pode chegar a 28,8%. Nas autua�ç�ões, a Receita interpretava que o custeio da educa�ç�ão dos funcion�ários ou dependentes s�ó

est�á livre da contribui�ç�ão em dois casos: quando se trata da educa�ç�ão b�ásica (ensino fundamental e m�édio) e de cursos de

capacita�ç�ão e qualifica�ç�ão profissional, desde que ligados �à atividade da empresa. Segundo F�ábio Andr�é Gomes, diretor e

consultor da �área trabalhista e previdenci�ária da CPA Informa�ç�ões Empresariais, a empresa precisa cumprir tr�ês requisitos para

n�ão pagar a contribui�ç�ão previdenci�ária sobre o custeio da educa�ç�ão: o curso deve estar vinculado �à atividade da empresa;

a bolsa n�ão pode substituir parcelas do sal�ário; e seu valor n�ão pode ultrapassar a maior entre duas quantias: 5% da

remunera�ç�ão total do empregado uma vez e meia o total do sal�ário m�ínimo. Se ultrapassar esses limites, a bolsa passa a ser

tributada.�  Valor Econ�ômico �  �   

 Al�íquota efetiva: voc�ê realmente sabe quanto paga de imposto sobre sua renda? � � � � � �   Com o reajuste da tabela

progressiva do imposto de renda, a Receita Federal disponibiliza, em sua p�ágina na internet (www.receita.fazenda.gov.br), um

simulador para o contribuinte saber efetivamente quanto paga de imposto sobre os rendimentos. Para utilizar a ferramenta, o

contribuinte deve selecionar a periodicidade, informar os valores dos rendimentos tribut�áveis e as dedu�ç�ões. Ser�ão mostrados o

valor do imposto devido e a al�íquota efetiva. Com a simula�ç�ão, a Receita mostra, de maneira mais transparente, a parcela de

Imposto de Renda que realmente recai sobre os rendimentos dos cidad�ãos. Com o aplicativo, fica claro que as al�íquotas

existentes hoje (0%, 7,5%, 15%, 22,5% e 27,5%) incidem apenas sobre os valores que ultrapassam a faixa da al�íquota anterior. A

ferramenta da Receita para o c�álculo anual segue a tabela progressiva do IR 2012 (ano-base 2011). Para o c�álculo mensal, a

tabela utilizada �é a que foi atualizada no in�ício do m�ês, que vale para as informa�ç�ões financeiras de 2012, mas que, para a

http://www.ftigesp.org.br/news.php?item.464
www.in.gov.br/visualiza/index.jsp?data=09/01/2012&jornal=1&pagina=59&totalArquivos=112


http://www.ftigesp.org.br/news.php?item.464

P�ágina 3/3

declara�ç�ão de ajuste anual, s�ó ser�á utilizada no IR 2013.�  InfoMoney�  �  �  �  �   

 Jorge Caetano Fermino�  �  �  �    
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